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VIABILIDADE DAS CÉLULAS NIH/3T3 FRENTE AO USO DE 
CIMENTOS RESINOSOS AUTOADESIVOS AQUECIDOS

Uma adequada polimerização é o fator mais importante para maximizar as propriedades físicas, performance clínica e a
biocompatibilidade dos cimentos autoadesivos (ERGUN, 2011). A biocompatibilidade depende da qualidade e quantidade de
monômeros e seus derivados liberados, que podem irritar a polpa, os tecidos moles da cavidade oral e, eventualmente, conduzir amonômeros e seus derivados liberados, que podem irritar a polpa, os tecidos moles da cavidade oral e, eventualmente, conduzir a
uma reação tóxica (GOLDBERG, 2008; BAKOPOULOU, 2009). Diversos estudos mostram que uma melhor taxa de polimerização
pode ser obtida através do aumento da temperatura durante a polimerização (TRUJILLO, 2004; KLEIN-JR, 2008; SOUZA, 2010;
MOURA, 2014).

OBJETIVO

Avaliar o efeito citotóxico de cimentos autoadesivos fotopolimerizados com um aumento do tempo de luz e utilizando uma
fonte de calor previamente à polimerização.

METODOLOGIA

Endereço eletrônico do autor principal

RESULTADO                                                     CONCLUSÕES
O tratamento térmico a 60ºC deve ser 

considerado como uma estratégia para reduzir a 
citotoxicidade dos cimentos resinosos universais.
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